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P E N S A M E N T O S 

Meus irmãos: 

Ajudemo-nos uns aos outros e Jesus nos ajudará. 

* 
A grande ciência que conquista a palma da vitória 

pode ser resumida em duas palavras — não desanimar. 

Nossa família cresce à medida que crescemos com o 
Amor. 

— 97 — 

Nunca permitamos que a tristeza ou o desânimo empa­
nem o sol do nosso otimismo. 

* 
Cada alma possui mundos a conquistar e todos nós, 

além dessa herança comum, guardamos instrumentos de 
luz e fortaleza, recursos de paz e vida para o avanço 
prodigioso que a fé nos auxilia a sustentar. 

Cada consciência é um destino. 

* 
Cada alma tem o seu roteiro. 

* 
Cada coração é arquiteto da felicidade ou da infe­

licidade que vive a sentir. 

* 
Devemos criar flores onde as pedras se amontoam. 

* 

Cabe-nos alimentar, com o suor do rosto ou com o 
sangue do próprio coração, a ventura daqueles que ama­
mos ou de quantos não puderam tecer conosco os laços 
da verdadeira simpatia fraternal. 

* 
Façamos o possível para estender a nossa lavoura de 

amor, compreensão e carinho, ainda que isso nos custe 
dores e feridas incontáveis. 

« 
A cisterna que esconde as próprias águas costuma 

transformar-se em residência de lodo e dos vermes con-

N O A P R E N D I Z A D O 

Quase sempre falamos, acerca do Evangelho, como 
quem se reporta a maravilhoso país que nossos pés ja­
mais pisarão... 

Destacamos o ensinamento do Cristo para os outroá 
com facilidade assombrosa e acreditamos que somente aos 
nossos companheiros de ideal e de luta competem os teste­
munhos mais importantes de fé e aplicação com o Senhor, 
entretanto, o curso do aperfeiçoamento espiritual atinge-
nos a todos e aparece, invariavelmente, a hora de nossas 
demonstrações práticas, no desdobramento das lições rece­
bidas . 

Nenhum aprendiz é olvidado e quanto maior o pro­
gresso no conhecimento, mais rápida é a conscrição ao 
serviço, em que será conduzido à integração com o Mestre. 

Caminha, assim, para diante, conduzindo o Amor por 
lâmpada acesa, plantando .a alegria e a fraternidade por 
onde transites, porque o Amor é a chave do céu e o 
teu dia de marchar, sob a cruz da redenção, igualmente 
chegará. 

M E I M E I 

O Evangelho é manancial, é gloria, é alegria. 
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sumidores da saúde, mas o poço que se derrama, can­
tando a alegria de servir, chama-se " fonte" . 

* 
Façamos de nossa existência um oásis de carinho e 

reconforto para quem passa... e aquele que passa em 
suor e lágrimas, em sombra ou dificuldade, é sempre mais 
digno de nossa ternura imensa. 

* 
Se não reparamos as rosas que desabrocham nos 

espinhos, os espinhos da luta jamais nos permitirão a 
colheita sublime das rosas da perfeita felicidade. 

* 
Quando o diamante comparece triunfal no tesouro 

de glórias da natureza, louva, sem palavras, o buril que 
o dilacerou para estruturar-lhe a forma. 

O Amor é o tônico das almas. 

• , 

A compreensão em Jesus é a maior fortuna para 
o nosso espírito. 

Aceitemos, serenos e conformados, os golpes do aper­
feiçoamento necessário. 

* 
A morte é uma ilusão entre duas expressões da mes­

ma vida. 
* 

A experiência na Terra é sempre curta, por mais longa 
que nos pareça. 
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Quem ama encontra mil assuntos dentro de si mesmo 
para cada momento de reencbntro com os corações amados. 

* 
A verdadeira felicidade é simples no pedir e no rea­

lizar-se . 
. * 

O romance das almas é divino e imperecível. 
, * 

Deus dá tudo a quem tudo Lhe oferece. 

* 
Abracemos a caridade com decisão robusta. Ela é 

nossa lâmpada para a senda de reaproximação com o 
Cristo. 

* 
A morte do corpo é simples acidente para a a lma. . . 

Além, despertamos na mesma posição interior em que nos 
achávamos e é tão impraticável a marcha para diante 
sem corações amigos que nos ajudem, quanto é impossível 
para a abelha seguir na direção do mel, sem flores ou 
recursos que a alimentem. 

É preciso perder para achar, e nada possuir na Terra 
para entrarmos na posse dos Tesouros do Céu. 

* 
Atendamos ao Senhor para que o Senhor nos atenda. 

Cuidemos da vontade d'Ele e nossas aspirações serão 
realizadas. 

A existência no corpo de carne é um sopro de Vida 
que esmorece, rápido, através de um vaso de argila frágil. 
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Nosso destino é a Eternidade. A permanência na 
Terra, diante dela, é um minuto de sonho. 

, * 

Entreguemos nosso espírito à noção de imortalidade e 
guardemos nosso amor nas fibras mais íntimas, conscientes 
de que ele constitui a nossa felicidade indestrutível, agora 
e para sempre. 

METMEI 

A C R I A N Ç A 

A criança é o dia de amanhã, solicitando-nosi con­
curso fraternal. 

Planta nascente — é a árvore do futuro, que produ­
zirá, segundo o nosso auxílio à sementeira. 

Livro em branco — exibirá, depois, aquilo que lhe 
gravarmos nas páginas agora. 

Luz iniciante — brilhará no porvir, conforme o com­
bustível que lhe ofertarmos ao coração. 

Barco frágil — realizará a travessia do oceano enca­
pelado da Terra, de acordo com as instalações de resis­
tência com que lhe enriquecermos a edificação. 

Na alma da criança reside a essência da paz ou da 
guerra, da felicidade ou do infortúnio para os dias que 
virão. 

Conduzirmos, pois, o espírito infantil para a grande 
compreensão com Jesus é consagrarmos nossa vida à 
experiência mais sublime do mundo — o serviço da Huma­
nidade na pessoa dos nossos semelhantes, a caminho da 
redenção para sempre. 

MEIMEC 
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D E S C U L P E M O S 

Desculpemos, infinitamente. 
Tudo na vida se reveste de importância fundamental 

no aprimoramento comum. 
Dura é a pedra e áspera se nos afigura a longa exten­

são de areia, entretanto, fazem o leito das águas para 
que o rio não se perca. 

Obscura é a noite, mas, sem ela, as criaturas encar­
nadas desconheceriam as estrelas. 

Desditosa e feia é a lagarta, contudo é a tecelã dos 
fios de seda nobre que honra os ideais da beleza terrestre. 

Asfixiante é a dor, mas, sem o sofrimento; jamais 
seríamos advertidos pela verdade. 

Sempre que a mágoa ou a ofensa nos bater à porta, 
desculpemo-las tantas vezes quantas se fizerem necessárias. 

É pelo esquecimento de nossos erros que o Senhor se 
impõe sobre nós, porque só a bondade torna a vida real­
mente grande e em condições de ser divinamente vitoriosa, 
sentida com sinceridade e vivida em gloriosa plenitude. 

M E I M E I 

T R A B A L H E , T R A B A L H E . . . 

Não se deixe abater aos golpes da incompreensão. 
Trabalhe, trabalhe.. . 
Se a- dificuldade nos visita, busquemos servir com 

mais desassombro e o obstáculo desaparecerá. 
Se a tentação de ordem inferior nos procura, acele­

remos a nossa atividade no bem, porque o suor digno 
é o antídoto de todos os tóxicos mentais que atacam sutil­
mente os tecidos da alma. 

Se a incompreensão nos apedreja, devotemo-nos à cons­
trução do amor, em torno de nós, porque em semelhante 
edificação encontraremos paz e agasalho. 

Se a dor efetua arremetidas contra nós, transfor­
memo-la num vaso de auxílio aos que sofrem mais que 
nós, usando a humildade que nos eleva sempre. 


